
PROPRITARIO —F. P. MENDES NETTO 
ASSIGNATCRAS 

Cidade, anno, 12#000 -Semestre 6#000 
KSCHIPTORIO E TYPOGRAPHIA 

56—Rua da Palma—56 

ASSIGNATURAS 
Fora, anno, 14#000—Semestre, 7#000 
Annuncios pelo que se convencionar 
PAGAMENTO ADIANTADO 

1Ü5 

ADVOGADO 
jj|rbano ^]]itrt'ms At j|_e^ü 

tor publico da comarca advoga 
no «'ivel e commercial 

18 — HUADIKEITA — 18 

Kxpodiente 
< lommu 11 icamos aos nossos assi-
cjnanles que, a começar do din 2 0 
ílesle mo/, começaremos a fazer a 
cobrança «Ias assinaturas. 

Xo eseriptorio desta folha, ou no 
do si». Silva Pinheiro, rua do C o m -
mercio 1ÍÍO, encontrarão os seus 
recibos todos a*juelles que preíe-
rirem mandar pagar. 
Ylú, I ;i de setembro de 1 8 0 3 . 
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Parece que a nossa cidade vae reviven­
do, após longo período de apathia intelle-
ctual e artística em que jazia, e não é de. 
balde que o afiirmamos, porquanto, depois 
do concerto i[iie nos deu algumas horas de 
boa musica, tivemos a exhibição de um 
drama—.1 orphãêeGoyaz—pof parte de ai-
guns moços tia nossa sociedade; e, sem 
espirito de lisonja, podemos affirmar que 
o desempenho, si nào foi totalmente bom 
pela falta de damas e outros recursos da 
scena, (oi bem regular e digno dos ap-
plausos de um apreciador imparcial. 
Correu geralmente bem o espectaculo, 

notando-se entretanto que os artistas es-
tavam acanhados e ataviavam os actos o 
mais depressa possível, com certeza para 
livrarem-se quanto antes da carrascada; 
e si quizessemosfallarimparcialmente, te' 
riamos ile dizer que o Io e 4o acto foram 
ditos com frieza e litubeaoão, indo me. 
lhor no i.° e 3.° 

Não era nosso intento destacar os pa­
peis ; mas, por amor á arte e porque ella, 
sem emulação e uma certa aviventação do 
amor próprio, não progride, vamos no­
mear os papeis melhor interpretados e da­
remos por cuncluida a nossa pequena re­
senha. 

X 
PASSARINHOS, esvoaçando sobre o tento da mahgedoura, 

onde se vê " Christo, ao berro 

Acorda, gentil infante, 
No teu berço de innocencia, 
Vimos a luz da existência, 
Nós e tu, no mesmo instante. 

Nossa pennugem, que nasce, 
Nos veste o corpo—formosa 
Como a aureola luminosa 
Que te ondeia em torno á face. 

Desperta, louro menino ! 
Nossos pães—de toda a parte 
Nos mandam para saudar-te 
No teu berço pequenino. 

Ah! como o céu é profundo ! 
Como é bella a terra intinda ! 
E quanta cidade linda 
Na immensa amplidão do mundo! 

E' para ti que.se canta 
O hymno dos pasarinhos: 
Vê como o sol se levanta! 
Como scintilla nos ninhos! 

Como o jardim solitário 
Das oliveiras—verdeja, 
E i' contempla e festeja, 
Sorrindo ao longe—o Calvário ! 

Que soberba comitiva 
Essa que chega de além ! 

'Da Comedia dos Deuses 

— E ' dos reis magos, que \ úm, 
A caravana festiva. 

Mal a rude e c > Ia passam. 
E os velhos degraus transpõem 
Esporas de ouro deslaçam, 
Joelhos em tetra põem. 

Que ondados lios de prata 
Rutilam tenups, garbosos, 
Nos seu i uirbanjes*vistosos, 
Nus mantos de escarlata ! 

Seus carros correm, gyranrto 
Nas rodas, cora a rapidez 
Das nossas azas cortando 
Dos ares a placidez. 

Coroas de pedras tinas 
Lhes pesam á fronte, apenas 
Como as gotlas crystallinas 
Que nos fulguram nas pennas. 

ndles vêm da extremidade 
Da terra,—de longes mundos ; 
São todos sábios profundos, 
Curvos ao peso da edade. 

Não lia pérolas fulgentes 
Que attraiam, que valham mais, 
Que os faustuosos presentes 
DVsies reis orientaes. 

TIIEOIMIILO DIAS. 

Cummendador MâTtoVo, TrajanoE.de 
Vasconcellos—disse nem o seu papel, no 
tando-se mesmo que a sua voz casava-se 
perfeitamente com o que representava; 
apenas notámos que não devia apresen­
tar-se de gravata de conquistador (clara), 
quando dizia conceitos tão pesados. 

Luiz Mattoso, José Augusto da Silva—o 
galan do grupo, foi um dos que melhor 
interpretaram o seu papel, e livrando-se 
o nosso amigo do exagerado uso dos bra­
ços e das pernas será um actor mui digno ' 
de recommendação. 

Dr. Juvencio, F. Carriço—com alguma 
correcção artística, será um bom prólogo 
nista de [teças importantes : é uma boni­
ta figura, possue-se do papel e comedido 
nos gestos—cousa rara nos novos. 

Tobias (jardineiro), Antônio Pereira da 
Silva—r-iihlou beng o papel, e si não fora 

o defeito natural da voz, daria um bom 
interprete de dramas sérios. 
Maihilde, Dario Rocha - mas como, ura 

homem? Não: é um menino que sahiu-
*e perfeitamente, tão bem quanto possi 
vela substituição. 
Os outros personagens deixo de referir, 

não só porque já vae isto muito longe co­
mo os seus papeis eram pequenos: fo-
ram-se bem. 

Eis o que vimos e ouvimos, augurando 
um bom futuro para os novéis artistas. 

Ylú, 2o de dezembro de 1893. 
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Üs olhos de Lúcia fulguraram ea boca 
expandiu-se-lhe era radiante sorriso. 

— E ' verdade, respondeu simplesmente. 
Oh! o senhor seria tão bom se fizesse o 
q«e acaba de dizer! 

—Vou já. 
Lúcia não resistiu, e estendeu lhe fra­

ternalmente a mão: elle apertou Ih'a, 
achou-a nervosa e vibrante, e esse primei­
ro aperto de mão, que o punha em contado 
com a moça, causou-lhe singular pertur­
barão. Não acerescentou uma palavra, 
comprimenlou e sahiu. Meia hora depois, 
Lu ia Andrimont estava de posse da minia-
tura e sahia do cartório do sr. Bernardo 
Peilier, agradecendo lhe.calorosamente a 
bondade com que se puzera á sua disposi­
ção, Declarando elle, com solicitude, que 
muito feliz se julgaria em prestar os seus 
serviços á parenta do conde deFontenay, 

Lúcia se tornou reservadissiraa e se despe­
diu, sem responder aos offerecimentos do 
tabelhão. 
Armando acompanhou-a até o car­

ro, e pediu-lhe a permissão de ir visi-
tal-a. Ella explicou-lhe que estava ha­
bitando, por alguns dias ainda, em um 
aposento mobilhado, mas que por inter­
médio do sr. Bernardo Peilier lhe enviaria 
a indicação1 da sua residência quando esti­
vesse definitivamente inslallada. O conde, 
discretamente, não insistiu mais, apertou-
lhe a mão que ella lhe estendia por despe­
dida, e afastou se. 
A situação, porém, nào lhe pareceu cla­

ra, suspeitou elle alguma irregularidade 
na existência de Lúcia Andrimont, e con­
cebeu com isso secreto descontentamento. 
Conservou-se surdamente irritado durante 
o resto do dia, á tarde tornou a partir para 
Cravant, é não fallou ásua mulher acerca 
do conhecimento que acabava de fazer. 
Tinha a sensatez de suspeitar que 
impossível, estabelecer relações entre Lú­
cia Andrimont e os seus, ou previa inde­
cisamente que, em momento dado 
lhe-hia vantajosoqueaexistencia de Lúcia 
não fosse conhecida de Mina? Ver se hia 
embaraçado para dizel-o. EntreLanto, ca-
lando-se, obedecia a esses dous motivos. 
Por um.lado, receiava que a americanazi-

tíeneàieio. — O espectaculo dado por 
um grupo de amadores, no theatroS. Do­
mingos, em beneficio da hibliotheca das 
Escolas Reunidas, deu de saldo a quantia 
de378$5oo. 

nba fosse uma aventureira; por outro Ia 
do, achava essa aventureira adorável, e 
irislinelivamente era levado a nào dizer 
palavra sobre ella á sua mulher. 

Passaram se três semanas sem que elle 
tivesse noticias da prima. Depois de ter 
estado alguns dias tristonho, recuperarão 
seu bom humor, e só raras vezes pensava 
na formosa loura com quem havia passa­
do uma hora agradavelmente no gabinete 
do tabellião, quando uma manhã recebeu 
um cartão trazendo, n: sobrecarta em que 
vinha, esta menção : « Ao cuidado do sr. 
Bernardo Peilier, para o sr. conde deFon­
tenay », e a seguinte indicação gravada: 
« Lúcia Andrimont, avenida Maillot, 10, 
Neuilly. » Em um momento o seu capri­
cho dispertou mais vivo de que nunca, e 
animou a singular anciedade de tornar a 
ver Lúcia. 
Ficou contrariado com semelhante movi­

mento de seu espirito. Tentou reagir, ven­
cei- esse arrastamento. Raciocinou, e, com 
extrema clareza, discerniu todos os inco-
venientes que a continuação de suas rela­
ções com a bella americana podia apre­
sentar. Se tivesse de tratar, como a prin­
cipio o suspeitara, com uma aventureira, 
a sua situação tornar-se-bia logo difficili-
ma. Ou seria arrastado, e sentia que isso 
mui facilmente aconteceria, a apaixonar-se 

Vista do eollegio S. Luiz. — Tive­
mos oceasião de vêr no eollegio S. Luiz 
uma magnífica aquarella representando 
esse eollegio à wld'oiseau. 
O enfrentar com aquelle quadro causou-

sou-nos a melhor das impressões, pare-
cendo-nos que os seus tons e combina­
ções, verdadeiramente artísticos, nad 
xam a desejar. 
Esse quadro é trabalho do irmão João 

Alherani, já muito conhecido do nosso pu­
blico pelas pintura- daquelle eollegio, e 
cremos mesmo que está nos casos de figu­
rar na galeria dos melhores paysagistas 
em aquarella como Hainrik, Sckamn,Kro­
ger e outros notáveis aquarellistas. 

Parabéns, pois, ao artista sr. João Al­
herani. 
A pedido de alguns apreciadores breve­

mente será esse quadro exposto em local 
que opportunamente noticiaremos. 
fl>hoto<jrapliÈa. — Pelo professor sr. 
Francisco Mariano fomos inimoseados com 
um exceljente retrato, em grupo, dos 
professores e aluranos das Escolas Reuni­
das. 

Agradecemos. 
Provisão.—Pela câmara ecclesiastica 
foi lavrada provisão de exposição do San­
tíssimo Sacramento na missa solemne-, no­
venas o procissão, nesta parochia, a re 
querimento dos festeiros de Senhor Bom 
Jesus e de S. Benediclo. 
Regresso. — Chegou ante-hontem á 
esta cidade, vindo da Europa, onde este­
ve alguns annos. o sr. José Elias Corrêa 
Pacheco", filho do sr. João Baptista Pache­
co .Jordão. 

Parabéns á sua exina. Família. 
Companhia eqüestre. — A compa­
nhia eqüestre do sr. Paulo Serino, cujas 
funeções tem sido tão concorridas e apre­
ciadas, continuara a trabalhar nesta cida­
de até o fim deste anuo. 
Hoje dará a companhia mais um espe­

ctaculo, e quem quizer bilhete é ir cedo. 
Exame.—Reahsou-se hontem o exame 
dos alumnos do Instituto Ytuano do Novo 
Mundo, cujas aulas são regidas pelo sr. 
Tristão .Mariano da Costa. 

Serviu de presidente o sr. dr. Cesario 
Gabriel de Freitas. 
Dentista, —Acha-se nesta cidade, no 
Hotel do Braz, o cirurgião dentista dr. I\ 
Olybano Rosas. 
Vindo á esta cidade pôr um filho no eol­

legio, e tendo de demorar se aqui pouco 
tempo, recebe, comludo, trabalhos con­
cernentes á sua profissão e altende á cha­
mados para casas particulares 
por Lúcia, e então que conseqüências não 
poderia ter uma alliança em laes condi­
ções ? ou então romperia prudentemente 
todas as relações, e, nesse caso. para que 
começar? Mas, se Lúcia Andrimont, como 
elle o esperava, era uma moça reeommen-
davel, de maneiras um tanto excêntricas, 
mas perfeitamente definidas, o que produ­
ziria uma approximação. senão embara­
ços sem conta? De virtude duvidosa, elle 
a considerava como inquieladora ; quanto 
mais perigosa, porém, não seria se ella 
fosse honesta ! 
Tudo isso disse comsigo mesmo, cami­

nhando no terraço do castello de Cravant, 
entre as flores que rescendiam perfumo-
sas e acariciado por um sol de estio. Viu 
com maravilhosa precisão, todos os inco-
venientes, todos os perigos que mais com­
pleto conhecimento dessa adorável intrusa 
faria nascer. Sentiu uma violenta palpi­
tarão de coração que provava quanto já 
elle eslava apaixonado. Considerou, con-
veiu que seria loucura passar além, que 
cousa nenhuma o obrigava a um excesso 
depolidez para com uma parenta desde 
tanto tempo perdida de vista. A si próprio 

sou que, se fosse visital-a a Neuilly, 
seria unicamente por um desejo censurá­
vel. 

(Cmtinúa) 
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Cidade àp Ytú 

Partida.—Por leíegrammado sr. coro­
nel .1. Jardim, comin mdaiite do districto 
militar deste esta I >. de lô do corrente, | 
foi chamado p ira Santos o nosso conterrâ­
neo sr. ei pilão Francisco Mendes de Mo 
raes, que aqui se achava em gozo de li­
cença. 

0 sr. capitão \l iraes partiu no dia 18 
para aquella cio i le. 

X o v e n a s . — Co neça.rào no próximo 
sabbado, 23, na egreja do líom-Jesus, as 
pomposas novenas que precedem a festa 
d t Senhor Bom Jesus, a qual terá logar no 
dia Io de janeiro de 18ÍH. 

C >at pi.iiiía Uuiào S«K'ocaí>;m;i e 
Y l u . m a . - O dr. secretario da agriculura 
trausmitliu a commissão parlamentar de 
viaçào geral o relatório sobre as linhas da 
União Sorocabana e Viuana, contractadas 
com o go\ erno estadual, de conformidade 
com os quesitos formulados no oltteio que 
por essa commissão foi dirigido ao gover­
no do estado em 27de maio ultimo. 

Óbito.—No dia 14 do corrente, rendeu 
a alma ao Oreador, no hospital da Santa 
Casa de Misericórdia da capital, a irmã 
lloiioiina. religiosa de S. José, que fazia 
parle da communidade que dirige aquelle 
eslahelecimento. 

E' uma alma pia e laboriosa que vai re­
ceber do Divino Hemunerador o prêmio 
de suas virtudes e trabalhos. 

D e m e n t e . — A secretaria do interior re-
commendou ao administrador do hospício 
de alienados que recolhesse no mesmo 
estabelecimento, como pensionista do es­
tado, a demente Rita, ida de°ta ei lade. 

Quando nasce uma creanca na Baixa-Ido com a vinda dos não poucos auxiliai 
l 

S. Paulo e m Chicago.—Sob esta epi-
grapVe, lemos no Diário Popular, de 14, o 
seguinte sobre o café paulista na Orande 
Exposição de Chicago : 

« Continuam os jornaes americanos a 
fazer elogios á exposição do café do lírazil 
em Chicago, cabendo sempre o melhor 
quinhão das referencias ao estado de S. 
Paulo, que como é sabido, não só prepa­
rou uma brilhante exhibição de amostras 
do precio-o grão, fazendo ao mesmo tem­
po di\ ulgar minuciosas informações sobre 
a sua cultura e producção, como fel o ma­
nipular em seus aperfeiçoados machinis-
mo- e distribuir em bebida durante o tem­
po em que esteve aberta a Exposição. 

The Chicajo Ilecord em um de M'\i.> ülti 
mos números chegados, o qual temos á 
vista, depois de passarem revista as e\hi-
biçóes de caí'1 feitas pelos vários paizes 
pro luctore.s [\,\ America Central e de Java, 
escreve o seguinte sobre a nossa expo­
sição : 

u Café hrazileiro bem representa Io. 
• « U m a visita á Feira do Mundo é incom­
pleta sem uma visila ao pa\ithão situado á 
sombra do arvoredo aíraz do bello palácio 
brazüeiro, onde de ires a quatro mil chi-
caras de café são diariamente servidas de 
graça ao publico. 

u Deste modo o delicioso café do Brazil 
tem lido uma recommendação de incalcu­
lável volor, porque ninguém pôde tomar 
uma chicara desta bebida sem logo reco­
nhecer o seu incomparavel gosto e valor. 

u O serviço deste pavilhão eslã parlicu 
larmente a cargo da Companhia Central 
Paulista. >yndicato de ricos plantadores 
de café do estado de S. Paulo. 

« As relações que os plantadores do 
Brazi! entretôm com o nosso paiz podem 
ser avaliadas pelo facto de ser a colheita 
animal daquelle paizde seis a sete milhões 
de saccas e de serem uuatro quintas par­
tes desse total vendido nos Estados Unidos 
debaixo de oulros nomes. 

« O e-tado ile S. Paulo é u m dos maio 
res factores dessa producção. 

(( Porexemplo, em 18*2") a exportação de 
café pelo porto de Santos, o uniro empo 
rio marítimo do estado, era de duas mil 
toneladas. Desde eir.ão a exportação foi 
em tal crescimento que em 1892 atiingiu 
o enorme io'n! de duzentas mil toneladas. 
representando o valor de cem milhões de 
dollars. 

u U m estado capaz de produzir tal rique 
za é um logar convidativo para immigran 
tes, e não é de oulra cousa que S. Paulo 
precisa. 

a Os trabalhadores alli ganham muito 
bons salários, e é e -ir um pont) digno da 
atienção das centenas de milhares de ho 
meus que não ganham para viver neste 
naiz. » 

Uret tuba a; mulheres da visiuíi.iu ;u Lo. 
loam couta delia, levam-ii'a,lazein esta­
lar as juntas e eslragam azeite pira soldar 
OÁ o.<r.os. do crautío. E depois envoh ida 
em um panuo apertado, e UÁ seus lábios 
são luunedecidos com aguardente paia fa­
zer delia um verdadeiro liliio da lireiaiili.i. 

A mãe grega antes de por o íillio no Lei 
lo dá ires voltas em lorno da lareira, c m 
lando o seu canto favorito para afastar os 
espirites maus. 

Na Escossia diz se que balançar o berço 
vasio garantirá a chegada breve de um oc-
cupidor para elle, 

A mãe ingleza coíloca u m iívro debaixo 
da cabeça do recemnascido para que elle 
seja fácil em aprender epoe dinheiro den­
tro do seu primeiro banno para garantir-
lhe a riqueza futura. A mãe turca carrega 
o Uíiio de a uiilelas logo que elle nasce e 
gruda-lhe na tesia um pouco de lama bem 
molhada em água quenie. H,\ ílespanh.t, 
pissa-se na creança um ramo de pinheiro 
para trazer felicidade. 

Concurso.—Porporlaria de I • > >Io cor­
rente foi nomeado o dr. Alonso liuayanaz 
da Ponseca para representar o governo 
no concurso dos candidatos ás cadeiras de 
inslrucçào preliminar, em substituição ao 
dr. Adolpho Alíouso da Silva tiordo, que 
pediu escusa. 

Obituario.—De I a 10 do corrente fo­
ram sepultos no cemitério municipal os 
seguintes cadáveres : 

Dia I, Maria, ytuana, filha de Manoel 
Pacheco ; nasceu e morreu. Líahriela, 
ytuana, (ilha de. José Mari- Santiago, Üan-
nos e meio ; vermes. 

Dia 2, A'eixo de Almeida, africano, 85 
anuos, casado ; sem assistência medica. 

Dia 3, Anua Joaqiiina da Rosa, capiva-
ryana, 70 anuos, viuva ; hypertropnia do 
ligado. 

Dia 4, João Antônio de Brito, yluauo. 21 
anuos, solteiro ; pneumonia dupla. 

Dia-i, Koq;:e Vinehe, italiano, \ 7 an­
uos, solteiro; morreu queima lo. Joaquim, 
ytuauo, lilho de João Baplista de Almeida, 
10 mezes; tosse comprida. 

Dia ü, Franeisca de Paula Ferraz The-
bas, indaiatubana, 54 annos, solteira; di-
latação da aorLa. 

Dia 7, Marcohuo de Almeida, yluauo, 
oo annos, viuvo ; moléstia do coração. 

Dia 8, Gersia. ytuana, (J mezes, lilha de 
Tiuurolo Calvão; vermes. 

Dia 9, BeneJicto, paulistano, í annos, 
filho de Vicente Ferreira dos Santos; brou 
chile. Avelina, natural de S. Pedro, 18 
mezes, lilha ile Anlonio José Benedicto ; 
vermes. 

10, [sabei IIOJÚI, hespiuholi, 57 anuos. 
viuva; sem assistência medica. Ulemen-
liua, ytuana, á anuos, lilha de EvarisLo 
Corrêa Pacheco; vermes. 

Dia II, Guilhermina, ytuana, 18 mezes, 
filha de Francisco Antônio Alves; tosse 
comprida. José de Paula Leite de líarros. 
ytuano, 55 annos, casado ; febre remilten-
te biliosa. Benedicto, ytuano, áO mezes, 
lilho de Anlonio Leite de Campos ; ver­
mes. 

Dia 13, Luiz, ytuauo, 20 mezes, lilho de 
Adolpho Lobo de Salles ; eólica. 

Dia 14, Alzira Marques, ytuana, 8 an­
nos, lilha de José Jacyntho do Nascimen 
to; vermes. 

Dia 15, João, piracicabano, 18 mezes, 
lilho de Antônio Benedicto da Hocha ; 
vermes. 

C O L U B O K A j M 

Apontamentos hislorictss sobre 
O (lolltíoit) de S. LíliZ 
DA FUNDAÇÃO U0C0LLEG10 E DOS TItES PRI­
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCIONOU NO 
A.N'I'iC.0 CONVENTO DE S. FUANCíSCO. 

(Continuarão do n. 4H) 

.\o mez de maio ou no principio de ju 
uho chegou lambem o padre João Baptis 
ta Haiberti, da província de Turim, o qual 
desde algum tempo achava-se em Pernam­
buco. Antes de acabar este anno vieram 
lambem outros doi.i operários directamen 
te da Europa, e foram o padre Luiz Le 
(ionidec e o estudante Lourenço Rosai. 

Se o numero de aluamos que desde 
aquelles primeiros tempos batia á pur.;a 
do eollegio fazia com que os directores 

fe/. p íiisar em procurar alguma casa pro­
vim i ao antigo onvento de S. Francisco, 
na qual se pudesse não inconveniente 
ÍO ou1 collocar uma parte dos aluamos. 

Cj.iloiine isto, foram imaginados va-
ri JS projectos e planos, alé que assentou-
se de acceiiar a casa altiguaá egreja do 
fiam Jesus, enlregue pelo rvd, padre Mi­
guel Corrêa aos padres do eollegio com a 
condição de olíieiarem na mesma egreja. 
t\ua maior desenvolvimento do nossa 
bisLoria encartamos aqui quanto relata o 
iiictor das is-itas históricas, de baixo Í\Ô 
á ulo Ejrej Í doSjn ior Bom Jesus: 

« A capella que evistiu no logar da 
actual egreja era tão amiga como a pri­
mitiva povoaçao. U livro da receua e des 
pezi mais antigo da capella, lendo sido 
pasto ile traças, uiutilisou se; dos dous 
seguintes e quesepódetomaralgunsapon 
tamentos, ainda incompletos, porque o seu 
destino os tornavam pouco lerteis em no­
ticias. 

A data mais antiga é de ! 7:24, já eniào 
a p.noação gozava ha setenta annos da ca­
tegoria de villa, predieamento concedido 
e m IG54 : é de crer, porlaiito, qua a ca 
pellaex.istis.se muitos annos antes, jui/o 
que se corrobora com o que se segue : 

A 11 de setembro de I8iíü falleceu o vi­
gário da vara dr. Manoel da Costa Aranha. 
tliesoureiro e proteciorda capelta, equem 
tez ediücar a actual en.re os anuos de 
1703 e I7ü5, inclusive o sobrado aJjacen 
te destinado ao eapellào e zelador. 

Seguiu-se como zelador o celebre capi­
tão mor de Vtú Vicente da Cosia Taques 
Uóes e Aranha (que notabilisou-se na epo 
ca dos eapitàes-móres), provido a 1 de 
março de IÜÜÍ, por nomeação do ouvidor 
geral e provedor da comarca, que então 
era a da capital, dr. Joaquim Procopio Pi 
cãj Salgado. Este, na diligencia que man­
dou proceder em 1806 na administração 
da capital, dei\ou escrípto no respectivo 
termo : mjoe a instituição da capella ex­
cedia a memória dos homens, por isso que 
o to existia padrão de sua fundação ; a tra­
dição, porem, diz que esta egreja foi edi 
acuda [tela-; oblações do povo, na primeira 
origem ; e que a devoção e zelo dos devo­
tos iem reparado a sua fabrica. 

«(Jue o encargo pio desia capella, pela 
mesma tradição, c instava ser uma íesüvi-
dade ao Senhor Bom Jesus no primeiro 
dia de janeiro, annualmenle. 

«(Jue a capella nào possue outro palri-
monio qu ; sua íabric.t, e u m sobrado con-
juocto a -Ĵ reja, com acommodações para 
.i residência de um capeíkio ou zelador. 

uijue esta capella recebia esmolas e 
oblaçoes dos lieis, e com estes soecorros 
satisfazia o encargo pio e entrelinha o 
culto divino.» 

Proveu que todos os annos se cerliíi-
[ior um termo passado em livro dis-

tiucto que o encargo pio foi satisfeito. 
O padre Joaquim José de Araújo, co 

adjutor, na certidão que passou a á de ja­
neiro de 18U8, declarou que a festividade 
auuual, que é de costume lazer ao Senhor 
Bom Jesus, ha annos é feita por lieis no­
meados pelo parodio e, na falta desie,por 
concurso dos devotos. 

Alé hoje se lem assim praticado, e sem­
pre com a mesma devoção e pompa. 

Depois que falleceu o capilão-môr, em 
fevereiro de 1815, tomou conta da capella 
o rvd. frei Pedro da Annuiicidção Chaves, 
carmelita, que já residia no sobrado como 
eapellào. 

Durante o tempo de sua administração, 
entre os annos de 1815 a 1819, tizeram-se 
o retábulo, frontispicio e torre que exis 
lem uetuaimente, demolindo se o velho 
campanário em 1815 e concluíram se as 
obras em 1828. 

E m 1843 falleceu frei Pedro esuecedeu-
liie como zelador o padre Jeronymo Pinto 
Rodrigues. Pela morte deste passou a re­
sidir na casa d i capella o velho e respei­
tável rvd. padre Francisco Pacheco de 
Campos. Durante a sua administração 'fez 
na capella quantos benefícios permilliain 
a sua medíocre fortuna e os auxílios que 
obtinha; é assim que deixou forrados os 
corredores e a nova cupola da torre. Em-
lim, todo o seu prazer era praticar o bem 
que podia. Morreu em muito avançada 
edade, o esteve mais de vinte annos de 
zelador. 

Esta capella goza de alguns privilégios 
concedidos pelo papa Pio VI, nos breves 

aliar na sachrislii, s un s; dizer o fjue en 
cerrava. 

0 rvd. vigar^ Migajl Corrêa Pacheco. 
na i "K.ontra.i ! . quem soubesse o que 
••Oii,i.iha o relieario. resolveu abríl-o \([ 
mirado, descobriu oi custodia um relica 
ri" 'on um p >q;ieu o objecto e ligado a 
elle um pipel ímpress >. em latim, o quel 
vertido pelo mesmo e o seguinte : 

u.V iodos eá cada um daquelles a quem 
aforem presentes estas nossas leLiras, da-
"MIOS fé e aiteslamos que fizemos doação 
L(de uma partícula do véu da bemaventu-
(rada Virgem Maria, extrahida de logar 
!<authentieo, posta em relieario de praia 
"de fôrma oval, encerrada em uma custo-
"dia, à qual é ligada p>r um fio de seda 
((encarnado. 

«Mandámos assignalar com o nosso pi 
«queno selbt. aíin dr- que possa eon<er 
«vara pre licta relíquia em sua casa ; dar 
«á outros collocar e expor á publica vqg 
«neração dos lieis em qnalquer ègrejíi, 
IÍ iratono ou capella. Km cuja fé mandá-
tenos expedir pelo nosso secretario eátas 
tciossaí leltras lesternunhaes, subscriplas 
«pela nos.a própria rnào o firmaUUs com 
(o) nosm sello. Dado em Roma, aos JSde 
«novembro de 17!)^. 

«Vi-. V. Jíp.Porph. Vut.GalaniiProsec * 
ffontni uií LITTERITIIHI 

DEUS 
;t; se 
lorror 

a põe-se alho, sal, pão e uma fossem obrigados a oppòr sérias dillioul- (le là, 8 e9 dejaneiro de 4788, que se vè 
em um quadc.0 na sachnstia. 

A' voz de Jehovah infindos min 
formaratn do nada : rasgou se o 
• Ias trév.w. fez se o dia e a noite foi creada. 

Lnziu uo espaço a lua! Sobre a terra 
i ,o ir rou |u uja raivoso, e as esjiberas 
nos céu- ergueram hymnos ao Deus pro­
digioso. 

Uvmnos de amor á creação, que soa 
eteraal, incessante, da noite no renianso, 
no ruido do dia scintillante ! A morte, as 
a llícções, o espaço, o tempo, o que é para 
o Senhor? Eterno, immenso que lh'im-
porta a sanha do tempo roetlor ? ! 
Co no uin raio de luz, percorre o espa-

ç », e tudo nota e vê—o argueiro, os mun-
d is. o universo, o justo, e o homem que 
não crê ! 

Eeile f[iie pôde anniquilar os mundos, 
lào forte come Elle é. e vè e passa, e nào 
cantiga o crime, nem o ímpio sem fé ! 

Porém, quando corrupto u m povo intei­
ro me seu maldiz, quando só vive de 

i i ;as e roubos, julgando-se feliz ! 
Quando o ímpio commanda, quando o 

justo solfre as penas do mal, e as virgens 
sem pulor. e as mães sem honra e a jus­
tiça \ enal; 

Ai da perversa, da nação maldita, cheia 
de ingratidão, que ha de ella mesma su­
jeitar seu coito á justa punição! 

Ou já terrível peste expande as azas, 
bem lenta a esvoaçar; vae de uns a ou­
tros, dos festins conviva, hospede em todo 
o lar ! 

Ou já torvo rugir da guerra accesa es­
palha a confusão; e a lilba do terror op-
pcessa. \\do sente o coração ! 

E o pae e o esposo, no morrer cruento, 
vomita o fel raivoso;—milhões de inse-
ctos vis. que u m pé gigante enterra em 
chão lodoso ; 

E do povo corruplo u m povo nasce, es­
perançoso e crente, como do podre e ca-
runchoso tronco hastea forte e virente! 

II 

Oh ! Como é grande o Senhor Deus, que 
os mundos equilibra nos ares, que vae do 
abysm > aos céus. que susta as iras do pe-
lago frenienle; a cujo sopro a machina 
istrellada vacilla nos seus eixos ; a cujo 
acen i os cherubins se movem humildes, 
respeitosos, cujo poder, que é sem igual, 
excede á byperbolearrojada! 

Oh ! Como é grande o Senhor Deus dos 
prodígios t •> 

III 
Pralieas <k preconceitos. — Na Ir­

landa põe se ao redor de uma creauça, 
para afastar delia as desgraças, uma cinte. 
íeila de cabellos de mulher. 

Na líollam 
posla de carne no berço dos recemnasci 
dos. As mães roumaicas atam fitas ver nreterivelmênte de não iraspôr um nume-l ^° mveul;U''° 'I'10 mandou proceder o 
rnelhas em volta dos artelhos dos filhos * ,, -vn /la,Qm ,ia „„•,.« . i > • Jiliz provedor de capellas capitão Felippe 
para preserval-os de desgraças, ao passo \ ro abaixo ^e cem de outro todo o desejo Jde c i m p 0 S ) pela primeira e única vez se 
que as mães eslhonianas amarram pedaci- ^e corresponder plenamente á boa dispo fez menção de u m relieario, com fôrma le, do animal cansado e m pranto abra< 
Obos de assafelida ao pescoço dos filhos- sição dos pães chrislãos, e o animo cobra- de custodia, de madeira e dourada, e m u m ' sador. 

dades aos postulantes, e determinar im-
preterivelmente de não iraspôr um nume 

Elle mandou que o sol fosse principio, 
e razão de existência ; que fosse a luz dos 
homens—olho eterno da providencia ! 

Mandou que a chuva refrescasse os 
membros, refizesse o vigor da terra, bian-

http://pellaex.istis.se


Cidade de Ytú 
mutmi u m i •!! 

Mandou que a brisa sussurrasse amiga, 
aroma à Mor ; qu » os rochedos tivessem 
louga vida, e os h i.n oi ; grato amor! 
Oh ! Como é grand s e bom o Deus que 

manda um sonhoaod ísgraçado, qu." vive 
agro viver entre misérias de ferros ro 

deado ! 
Oh ! Deus que manda ao infeliz que es­

pere na sua providencia; que ojustodur 
ma, descansado e forte na sua consciên­
cia! 
Que o assassino de continuo vele ; que 

hv u i de unrrer ; em [uaulo lã nos céus, 
o que for morto desfruota outro viver! 
Oh ! Como é grande o Senhor Deus, que 

rege a machina estrellada ; que a > triste 
dá prazer ; descanso e vida á mente altri-

bulada ! 
G 

Caixa de Amonisaçào, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do lir.i/.il. 

RECOS DOS G Ê N E R O S 

DIA-

SECCÀO LVRÍ 

(IKNKItU.S 

Feijão . . . 
Farinha de milho 
Dita úc mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
PolviUio . . . 
An-oz Carolina . 
Dito J.-ipão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita tfoce . . . 
C a r á . . . . 
Leite . . . 
Gtalliuhas •• . 
Frangíjs . 
Ovos. . . . 
Queijos. . . 
Toucinho 

FKEÇOS 

, ~#UÜO a 8#000 
9^000 a 100000 

iUtfOOO a lHjjiOOO 
6#500 a 7#000 
7#500 a 8#000 
20#000 a $ 
18#000 a 20#000 
23/jSOOO a 24#000 
9#0Ü0 a 10#000 
40000 a 50000 
5#000 a 
0320 a 
8 a 
0 a 
#800 a 

20500 a 
180000 a 200000 
10500 a 

Í^UANTl 
DA DE 

50 litros 

íitfOOO 
0400 

20000 
10500 
10000 
30000 

garrafa 
uma 
um 
d ir/ia 
u m 
15 kilc 
kilo 

INOVO ARMAZÉM 
D e Sieccos, Molhados, Gêneros I1 

nos, nacionaes e estrangeiros 

138, RLJA DO COMERCIO, 138 

Agradecimento 

O abaixo assignado agradece aos distin, 
cios rapazes que, no passado sabbado, le­
varam á scena o drama 1 orphã de Goyaz-
eju beneficio da bibliotuecadas Escolas. 

Moços que nunca pisaram o palco, sou 
beram, entretanto, dar grande realce aos 
seus papeis, arrancando da platéa, por ve­
zes, justos e merecidos applausos. 

E' «pie a sua boa vontade e patriotismo 
não encontram embaraços sempre que se 
traia ile auxiliar instituições úteis. 

A todos um voto de felicitação pelo mo­
do porque seconduziram em seus papeis, 
e seus agradecimentos pelo muito que fi­
zeram ás Escolas Reunidas desta cidade. 

Ytú, 2o de dezembro de 1893. 
F. M. DA COSTA SOBRINHO. 

Doclarayão 

O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
desla cidade, pede á todas as pessoas com 
as ipiaes teve transacçõeso favor de virem 
saldar seus débitos até o dia 15 do mez 
próximo futuro. Oulrosim, também pede 
á quem se julgar seu credor para apresen­
tar suas contas até aquella data, afim de 
serem pagas. 3—3 

Viu, li de dezembro de 1893. 
JOSÉ' LUIZ DE SOUZA. 

Companhia Recreio Ytuano 
ASSEMBLÉÀ GERAL 

Üe ordem do presidente da Companhia 
Recreio Ytuano, convoco aos srs. aecionis-
tas para se reunirem no dia 2o do corren­
te, ao meio dia, no salào do Club Recreio 
Yluauo, para o fim de se proceder á elei­
ção de nova directoria, de accordo com o 
arl. áíi § 2o dos estatutos. 

Ficam suspensas as transferencias de 
acções até aquella data. (i—o 

Ytú. 35 de novembro de 1893. 
JOAQUIM GUIMARÃES, 

Secretario. 

0O\ÍMbííC!O 
CAMBIO 

. 90 d/v á vista 
Londres 101/4 10 4/16 
Paris $930 $943 
Hamburgo I$150 1$169 
Itália $900 
New-York í-SíHiO 
Lisboa e Porto 428 

MERCADO DE CAFK' 
Vendas de café, 16$000 por ÍO kilos; 

slok, 153.539 saccas. 

RECOLHIMENTO DENOTAS 
Por deliberação da junta administrativa 

da caixa de amortisação, finda era 30 de 
jnnho de 1834 o prazo marcado para o re 
eolhimento dos bilhetes de iodos os ban­
cos, quer de base melalica quer de base 
de apólices, ficando sem valor aquelles 
que deixarem de ser apresentados até essa 
data ao Banco da Republica do Brazil ou 
ás suas agencias ou representantes nas 
dos Estados-Unidos do lírazil na fôrma da 
lei n. 340, de 24 de novembro de 1888, 
arl. Io, § 6o, 2a parte dos decretos ns. 
I0.á;i* de 6 de julho de 1889, arl. 45, e 

de 17 de janeiro de 1890, arl. Io, 

JflJE" ÁL7AMS M \Mi!$A L01Q 
Maria Theodora Russo Lo-

bo e seus filhos agradecem a 
iodos que acompanharam até 
ao cemitério os restos mor-
laes de seu prezado esposo e 
paeJosr AlvaresdaCon-
ceiçao Lobo, e novamente 
lhes rogam o obséquio de as­

sistirem à nnVa do 7" dia, que, por alma 
do mesmo, será rezada sexta-feira, 22 do 
corrente, ás 7 horas da manhã, na egreja 
do Bom-Jesus. Anticipam seus agradeci­
mentos. 

José Alves da í. Lobo 
Maria Theodora Lobo, seus fi­

lhos, parentes ausentes epre-
0 sentes agradecem do intimo da 
alma ás pessoas que acompa­
nharam até á sua ultima mora-

• da os restos mortaes de seu 
sempre lembrado e chorado esposo, pae, 
irmão e tio J o s é Alves d a Conceição 
L o b o , e de novo lhes convidam, e bem 
aos seus parentes e amigos, a fazer o ca­
ridoso obséquio de assistirem á missa de 
7° dia que, por alma do m e s m o finado, 
mandam celebrar sexta-feira, 22 do cor­
rente, ás 7 horas da manhã, na egreja do 
B o m Jesus, anticipando desde já seus eter­
nos agradecimentos. 

Ytú, 2o de dezembro de 1893. 

Dr. F- Olybano Rosas 
Tendo de se retirar para o Rio, onde 
reside, e tendo vindo 'á esta somente para 
collocar seu lilho no Collegio de S. Luiz, 
aproveita a occasiâo de offerecer ao res­
peitável publico os seus serviços no gabi­
nete de dentista que abriu no Hotel do 
Braz, só por poucos dias, onde attende 
aos chamados nas casas de famílias. Seus 
trabalho; são conhecidos por bolelinsque 
iá foram distribuídos. 

TOUCINHO 
Vicente Vieira Machado está picando 

toucinho a 15$ a arroba, 1$100okilo, 
carne de lombo a 1$ e outra a 800 réis o 
kilo, no açougue do sr. Joào Odorico, rua 
da Palma, n. 51. 3—1 

a 

li. lliíi 
S 14. 

AVISO 

A lhesouraria de fazenda não recebe as 
notas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do thesoureiro da 

Àrmazciu d« seccose molhados 
pur atacado e avarejo lou­
ças, f iragtiiis, <;tc. 
Arroz Estel, sacco 20$000 
Kerozene brilhante, caixa 12$000 
Sabão, caixa 3$; para cem 2$900 
Sal, sacca de 60 kilos 7$000 
Assucar mascaviuho, sacca 27$000 
Dito de primeira, sacca 39$000 

62—RUA DA PALMA—62 4—2 

Cartões de visita 
aprcmpta se c o m brevidade n sta 

typosrdpha. 

O abaixo assignado participa ao respei­
tável publico desta cidade e a todos os seus 
antigos íreguezes que abriu á rua do Com-
mercio n. 138 um bem sortido, profuso e 
completo armazém de gêneros superiores. 

Para que se possa avaliar da sincerida­
de com que sempre se portou o abaixo 
assignado como antigo commerciante desla 
praça, pois que sempre negociou com gê­
neros legítimos c das melhores fabricas, 
apresenta a seguinte lis ia, pela qual se 
verá a realidade do que se alíirma : 

Vinho italiano, marcas Toscano, Seci-
liano e Vesuvio de Nápoles, garrafa 1 $100; 
arroz Japão de 1% lilro 500 réis ; macar­
rão branco á 1$000 o kilo ; óleo Oliva do 
Vesuvio; vinhos do Porto, D. Luiz, Tinto 
Velho ; Vermouih Torino Martinazzi, Ver-
mouth Chasaletto ; óleo de Lucca á 2$000 
a garrafa; óleo ífí/s-, poriuguez, á 1$200 a 
garrafa ; cerveja Spaten ; cerveia Maíns ; 
cognac Jules Robin ; manteiga franceza 
superior; ameixas em laias ; fumos des­
fiados de Barbacena em latas; peixes pre­
parados em latas e de diversas marcas ; 
monadella de Bologna; queijos de Minas, 
Gavallo, Romano e Palermo ; charutos sa 
borosos e papeis para cigarros; gomraa em 
caixas; bacalhau superior marca G. R. C. 
á1 $200 o kilo; cebolas á 800 o kilo ; azei­
tonas ; sardinhas em óleo e em tomates ; 
sal em saccas; chumbo; pólvora; vellas 
Apollo e nacionaes ; genebra Pockin ; fa 
rinha de trigo á 500 réis o kilo; doces em 
vidros para varejo ; nozes italianas á 1 *7U0 
o kilo; assucar refinado de Ia a 1$200 o 
kilo ; assucar crystalisado á 800 réis o 
kilo; cyças preparadas em latas e emflm 
muitos outros gêneros que seria fastidio­
so annunciarem se. 
Convida, portanto, a todos para elle se 

dirigirem, pois que pelos olhos poderão 
melhor verificar se é ou nào verdade 
aquiílo que se annuncia. <>—3 

SINCERIDADE E BARATEZA 

138, üua do Gtfnnerei», 138 
Luiz Poiice 

çougue 
No açougue da rua da Palma, n. 51, 

vende-se cxcellente toucinho e m arrobas 
por preço baratissimo. 6—i 

Attencão 
A 

No armazém do sr. Carlos Thimoieo de 
Almeida vende-se fumo superior a i$ o 
kilo. 5—5 

3—RUA DA QUITANDA—3 

I Eureka! 

YAM 
O. Wc-ner&Comp 

n 
do S;l 

rua dos Invali Jos, n. 93, no Rio de Jn 
participam 4iie ainda continuam a recelxr qu.Ksquer remessa: 
os postaes Jo Brazil, carimba d >s ou novos, pelos quaes 

paffaiii os isials altos preços 

S b pe J d j m a » ia n, a q u e m pedir, a lista dos preços, cspecifi 
,ada para cad s.-ilo, pela qual verificar-se-á que soir.mas avnliada 
poderão ser ad pi rid s, c o m a maior fac lidade, pela descoberta d 

enterrados e m archivos particulares 
'ormações. dirijam--e ã 

selíos na v* h i correspondência. 
c o m m e r a a . * o u ofíiciaca. 

agner & Comp. 

93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 

Vendemos e trocamos laiukiti sellos exiràngeiros e uacionae 

P.ecsa-se especialmente dos sellos : de 1844 ic 1850 ^numer 
pequino. inclinado), de 300 e de 000 rc s, pe o qual se paga 15$ ; d 
1844a 1850 (uumer.j pe_iu:n >), Je 180 réis, pagando se SÍ; do 184 
a 1844 (numero gra de), de V)0 réis, pagando-se 23&500 ; de 1850 
1800 (numero pequen >, direito), de 280 e de 430 réis, pagando-s 
á$500 ; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 600 réis, pagando-s 
1$ ; de 1850 a 1806 (numero | equeno), de 300 i ei^, pagando-s 
1S500 ; de 184* a 1844 (r.umer.í grande), de 30 réis, pagando-* 
18200; le 1843 a 1844 (numero grande), de 60 rés, pagando-se lg 
d; 1844 a láoO (nu nero pequeno, inclinado)^ de 90 réis, pagando-^ 
300 réis ; de 1850 a 1866 (numtro pequeno, direito), de 20 e de iH 
réis, pagando-se 300 réis. g— 

O.s sellos oommuns stio paajos descie &$ até 5$ « 
miltieir*o c o n f o r m o a qualidade dolle» 
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—°3 HEíICQ S OPERADOR 

^ ODR.PEREIRA DE AZEVEDO p 

Z 3 pôde ser procurado em sua resi- jfc 
^ | dencia a qual píer hora do dia ou jp-
Ü f da noite-AcCjéita chamados para Ç I 
-^ qualquer ponto do município. 

18—LAKGO DA MATRIZ—18 

ImTTfTTTrmrf 

IMrOETAÇÂO DIRECTA, COMPLETO SORTIMENTJ DE SECIOS E MOLHADOS 
DE 

Ceiam & Simoni 
1>AI»EE P^HA EMBRULHO, vende 
se nesta typógraphia. 

Sitio á vencia 
Vende-se o sitiodenorainado Itapoá.eom 
40 alqueires de terra superior, boas agua­
das, dividido pelo rio Braiaiá com um ca­
pão de matlavirgem contendo madeiras de 
lei, como sejam : cedros, jequitibás, pero­
bas, cabreuvas, guaratans, ciguragy com 
abundandia. O referido sitio dista desta 
cidade légua e meia e o motivo da venda 
nào desagradará ao comprador. 
Além deste, tem mais sitios e cháca­

ras para vender. Quem pretender pode­
rá tratar com o proprietário, abaixo assi­
gnado. 3—3 

Luiz ffnnoel da Luz Cintra 

Notas'de consignação 
aprompiam se nesta lypogra ha 
Preços modxos. 

GUARDA NACIONAL 
ÜVOURA E COMMERCIO DO RRàZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados officiacs da Guarda-Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officials remetter nos em caria registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 

commissão) 100^000 
Major (patente e commissão). 3â0$000 
Tenente - coronel. (patente e 

commissão)....' 450$000 
Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas 

sar procuração ao nosso sócio major hono 
rario do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim espe;ial de extra­
hir a patente e pagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de sitios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 % • Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMI». 

In da Àssembléa 53, h a?h? 
CAPITAL FEDEUAL 

Vende-sr a preços baralissimos 
Arroz Japão, uma sacca à9$000 
Dito de dito, um litro $500 
Dito Carolina, sacca 22$000 
Dito de dito, litro $i00 
Farinha de mandioca, de pri­
meira qualidade, sacca ít$000 

Dita de dita, litro $320 
Dita de trigo, superior, sacca., io$800 
Dita de dito. kilo $500 
Assucar refinado, uma arroba. lti&500 
Dito de dito, um kilo 1 $300 
Manteiga estrangeira, uma laia 
de kilo ' o$000 

Dita nacional, de llajahy. kilo. 3$80ü 
Queijo Parmiçiaiio, de primeira 
qualidade, kilo í>$00() 

Dito Çavallo, naliano, dr pri­
meira qualidade 6$G0Ü 

Dito de Minas, com manteiga.. 3$000 
Massa branca, caixa 9$000 
Dita dita, kilo '1$100 
Dita italiana, legitima, caixa.. 1 í$000 
Dita dita, kilo.: -I$800 
Dita amarella, kilo 1$800 
Dita de tomate, kilo 3$800 
Batatas inglezas, kilo $i00 
Alho do Rio-Grande, restea... 2$000 
Sal grosso, litro $200 
Dito íino, um vidro 1$400 
Azeitona, unir lata grande * 1 $800 
Morladellade ííologna, tuna laia 
grande i|800 

Dita de dita, uma lata pequena Í&50G 
Salame italiano, um kilo 8S000 
Presunto, kilo 8$200 
Sardinhas, lata $600 
Ríjcalhán. uma barrica 35£0Ò0 
Dito. kilo $700 
Vzeke doce superfrno, garrafa. 2$000 
Camarões americanos, lata 3&000 

Petiipois, lata 
Pickl.es, um vidro 
Molho iuglez, um vidro 
ííiscouto inglez, laia 
Dito nacional, lata 
Caças em latas 
Polvilho, caixa grande 
í)ilo. meia caixa 
Dito, caixa pequena 
Sabão de pedra superior, caixa 
Passas de primeira qualidade, 
kilo 

Tamaras em lata 
Ameixas em lata 
Doces finíssimos em lata 
Frutas de Lisboa, em lata 
Cerveja Majnz, caixa 
Dila dita, garrafa 
Dita Franziskaner, caixa 
Dita dila. garrafa 
Dita marca Pá, caixa 
Dita dita, garrala 
Dita Spatn, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita Guinss, caixa 
Dita dita, meia garrafa 
Dita dita, garrafa 
ketrozene, caixa 
Dito, garrafa 
Feruet Branca, legitima, caixa. 
Dita dita. garrafa 
\VnriMulh Fratelh Core, caixa. 
Ditn dito dito, garrafa 
Vinho italiano de primeira qua­
lidade, garrafa 

Dito Moscatel superlino, caixa. 
Dito dilo, garrafa 
Dito branco italiano, garrafa.. 
Dito rj.ordeaux, garrafa 
Dito Virgem, garrafa 

1$800 
2$000 
2$000 
4$000 
â$5oo 
3$600 
$4U0 
$200 
fl6ü 

3$500 
4$000 
3$000 
2$800 
2$000 

48$000 
4S80O 

75$8p0 
(0 

8o$000 
S$500 

81 $000 
ISlOi) 
2$500 
14$000 
$400 

45$000 
3$800 
31$000 
3§000 

4 $300 
60^001) 
4$000 
1$200 
l$200 
l$000 

Dito Chianti, marca Anjo, caixa 
Dito dito dito, garrafa 
Dito dito, m.nv;i velho, caixa. . 
Dilo dito dito, garrafa 
Dito Virgem, garrafa 
Cognac Julcs ííobin, legitimo, 
caixa 

Uma garrafa 
Cognac Biscilit, caixa 
Dito dito, garrafa 
Dito Fine Champagne, caixa,.. 
Dito dito, garrafa. 
Anízette liordo, fino. garrafa.. 
Água min -ral, caixa 
Dila dita, garrafa 
[Vozes de primeira qualidade.k. 
Vinho ilo Porto, D. Luiz, legiti­

mo, garrafa ' 
Dito do Pu rio, Ramos Pinto, g. 
Latas de sardinhas itaíi&n is, 
em salmoura, com 4 kilos... 

Champagne Monopoli, garrafa. 
Velas grandes decomposição, 
marca Apòllo, legitimas, m. 

Ditas ditas p qu m is, maço 
Fumo Veado, kilo 
Dito dito, pacote 
Dito Caporal Mineiro, kil > 
Dito dito, pacote 
Dilo em corda, deprímeiraqua-
Lidade, kilo 

Dito de segunda qualidade, kilo 
Charutos Bahia, superiores,um 
Ditos deli ivana, legítimos,uma 
caixa de 2'i 

j Cm 
| Lindas pileiras para charutos.. 
Ditas para cigarros 

44$000 
5$500 
403000 

I $000 

O I. . Ml 

4$600 
45^000 
4$600 

605000 
6$000 
6Á000 

30$000 
!S">'M 

5$000 
5|0'00 

12$000 

1$300 
$640 
5$200 
$300 
4$300 
$260 

5$000 
4&000 
$200 

10$000 
$500 
2$000 
1$800 
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VejnKle-se quintos e décimos limpos 
para SKfuardente a 4S£0©0 o pipas pos# |>í*e, 
os razoáveis na tanoaria deM. (.asnpòs* a rua da Esperança n 

S.PA 
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Carneiros de raça 
i 

O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisição de carneiros da me­
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor (le alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 8—8 
Estes carneiros são de pura raça Ram-

bouillel, ;onforme attestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
| mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do estado Oriental. 

NaLoja do Veado, rua do Commercio, 115, existe grande de­
posito destes dons artigos, de superior qualidade, sendo aquel­
le de 20 é 1T2 graus. Vende a preços baratiss*mos, sendo a 
aguardente em cascos ou sem elles. Quem quizer, dirija-se 
ao pi oprietario Vicente Ma urino, em Ytú. Também vende 2 
toneis de 50 oargueiros cada um. 

http://Pickl.es

